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Enunciando e 
Observando 

0 sr. ministro das finanças 
não dá treguas á sua faina de 
creta] iva, seguindo, assim, na 
gerencia da sua, pasta, a mesma 
rota legisliferante que longa-
mente percorreu o sr. dr. Ma-
nuel Rodrigues, era todos os 
três governos a que pertenceu, 
desde o 28 de Maio, até á cons-
tituição do actual ministério. 

Afóra os varios diplomas de 
menor importancia, que a céle-
re actividade do sr. dr. Oliveira 
Salazar tem produzido, ha já 
a averbar á sua precipua respon-
sabilidade: o decreto dos cambi-

ais, que bastantes reclamações 
tem determinado; o decreto cha-
mado de salvação publica, em 
que foram feitas penosas dedu-
ções nos vencimentos dos servi-
dores do Estado; os decretos de 
ordem tributaria, agravando as 
contribuições predial, rustica e 
urbana, e a industrial, bem co-
mo o imposto das transações, e 
criando o imposto complementar 
de rendimento; o decreto sobre 
incompatibilidades e acumula-
ções. Estes, pelo menos, desde 
Abril até agora, ou seja ha a-
proximadamente dois meses. 
Não é pouco e, por isso mes-

mo, a sua obra, conquanto ex-
pedita e pronta, justamente por 
ter obedecido mais ao que de 
momentoso a possa ter imposto, 
do que á órientação e criterio fi-
nanceiro do proprio autor, con-
forme sua ex.° já declarou, pode 
muito bem sair falha de possi-
bilidade de realisação, traindo 
não só os respectivos intuitos, 
como até nulificando a eficiencia 
presumida. 

Talvez, sob tal conceito, o sr. 
dr. Oliveira Salazar tivesse exi-
•gido para os seus decretos a 
maxima liberdade de discussão. 
E o certo é que aimprensa deles se 
tem ocupado, mesmo aquela que 
á situação presta o melhor apoio, 
por modo a plenamente confir-
mar aquilo que lealmente expô-
mos. 

Nós mesmos aqui temos pro-
curado mostrar o que de muito 
inseguro e demasiado arrojado 
temos surpreendido em ião gra-
ves medidas, 
Mas, enfim, sempre temos conse-

guido algo tentar esclarecer, e 

hoje prosseguimos, até por es-
tar anunciado, para breve, um 
diploma respeitante ás socieda-

des anonimas, que, a ajuisar pe-

lo curso imprimido ás diretrizes 
que se tem ultimamente adota-
do, merece uma bem justificada 
premeditação. 
0 Estado, até á gerencia Sa-

lazar, limitava, a sua interferen-
cia nos organismos econimicos, 
de cara.ctor particular, á devida 
acção tributaria e á fiscalisação 
inerente á natureza da respecti-
va exploração. 
Agora transpoz essa orbita, 

pois além do pesado aumento e 
alargamento fiscal que julgou 
necessario impôr, veio, com o 
decreto das acumulações, esta-
belecer uma verdadeira socieda-
de com a actividade privada, 
atribuindo-se uma compartipa-
ção de rendimentos em percen-
tagens que, como tivemos ocasi-
ão de verificar, quando nos ocu• 
pamos daquele decreto, chegam 
até 70x[0• 
Quem lêr o relatorio que pre-

cede este ultimo referido decreto, 
não pode ficar com ilusões ácer-
ca do pensamento, bem definido,. 
em que o governo está, de inter-
vir corajosamente na laboração 
particular, sob o ponto de vista 
economieo, pondo abertamente 
em partica preceitos proprios 
dum ousado socialismo estatis-
ta, como, aliás, já o fez. 
Bem sabemos que rasóes de 

ordem , eircunstadei il são invo-
cadas para ,jusficar o bem ar-
rojado emprego de tais medidas. 
Temos, porém, muitas duvidas 
sobre o valor determinativo des-
sas rasões, antevendo, até, que, 
contraproducentemente, elas vi-
rão a falsear os intuitos morais 
e sociais que hajam animado as 
deliberações tornadas ou a to-
mar, tornando absolutamente i-
nutil, senão profundamente no-
eivo, o recurso financeiro que 
mui patentemente resalta de tão 
violeritas providencias. 
Por isso dizemos acima, que 

a obra do sr. ministro das finan-
ças, conquanto expedita e pron-
ta, já numerosa e vasta, po-
derá resultar em mais uma das 
tantas decepções que ternos bem 
dolorosamente experimentado. 
E'—como dizemos? --demasia-

do intrepida e consigna princí-
pios que nos parecem inadapta-
veis, ou, pelo menos, muito a-
vessos á estrutura do nosso 
meio, para poderem obter acli-
matação instantanea e realisar 
a subita transformação que im-
plicam. 
Em tais termos, melhor seria 

Piegas fiS telhados e piuiUra Varias 
das frou[arias dos predios 
No extrato da sessão camara-

ria, de 21 do passado Maio, vem 
a nota de que foi alargado para 
31 de Julho, proximo, o praso 
para retirar pingantes e caiar e 
rebocar os edificios.. 

Pelo visto, tal medida, havia 
já sido anteriormente deliberada. 
Ora nós achamos bem que a 

Camara se oettpe da decencia e 
aformoseamento dos predios ur-
banos, e da comodidade dos tran-
seuntes. 

E' para refletir, porém, se a 
hora será a mais oportuna. No 
momento em que a vida encare-
ce bem demasiadamente; em 
que as contribuições aumentam 
pela forma que é já bem sabi-
da; em que os rendimentas di-
minuem, até por efeito das ulti-
mas providencias governativas; 
em que comercio, industria e 
agricultura e o pobre funciona-
lismo atravessam uma bem afli-
tiva crise; e na prespectiva do 
mau ano que se anteolha; lá nos 
parece intempestiva a exigen-
cia municipal, que, de resto, 
sem nenhum inconveniente de 
maior, bem podia ser adiada 
para ocasião mais propicia, ou 
menos calamitosa. 

A' Ex.ma Comissão ' Adminis-
trativa do nosso Municipio apre-
sentamos o leal alvitre, quê rios 
parece muito digno de merecer 
o seu aplauso. 

, 0.uereie dinheiro?' 

Jogai no 

Rua do Amparo, 51—LISBOA 
PREÇOS 

Bilhetes 170$00, Meios 85$00, 
Quartos 4°2$50, Vigessimos 8$50 e 
Cautelas °2500. 

Pelo correio mais $80 para re-
gisto. 
Atende todos os pedidos da Pro-

vincia. 

SEMPRE SORTES GRANDES 

seguir prudentemente o conceito 
do velho proloquio que diz— 
«de vagar, que tenho pressa>— 
do que precipitar diplomas, que 
o proprio sr. dr. Oliveira Sala-
zar virá a convenientemente 
rever, se as forças o não aban-
donarem. 

E, assim, no que diz respeito 
ao prometido decreto sobre as 
sociedades anonimas, bom será 
que não haja necessidade de o-
pôr-lhe as possiveis objecções, 
que todos os outros,que deixamos 
enunciados, teem sugerido. 

notas 

SÃO foi ainda alterada a 
nota oficiosa do governo, que des-
mentia os boatos de certas re-
pressões, e a que fizemos a devi-
da alusão em o nosso n.o pas-
sado. 

-E conformidade com as 
respectivas informações oficiais, 
noticiaram os jornais, ter sido 
preso em Lisboa o capitão tenen-
te da Armada, sr. Aragão e Me-
lo, por fazer parte dum comité 
revolucionario. 

Este brioso marinheiro ' embar-
cou jd nó paquete «Lima» sen-
do-lhe fixada residência .no Fun-
chal. 

r 

2•(•All1BEil1 foi determinada 
residência na ilha Terceira (A-
çores), ao 1,0 tenente sr. Maia 
Rebelo. 

•J coronel, sr. Valadas, dei-
xou a direcção da Aeronautica 
'Militar. 

Ests oficial era e, certamente, 
o é ainda, da maior confiança do 
28 -de Maio, tendo-lhe sido, logo, 
após o triunfo do. movimento, co-
metido o comando geral da Guar-
da Republicana. donde depois 
transitou para o cargo que aca-
ba de abandonar. 
Segundo parece, nova conveni-

encia de serviço o chama a mais 
importante missão. 

S comunicações impostas 
pelo art.° 17.0 do corrente decre-
to das acumulações envolvem, só 
por si, um novo acto tributario, 
pois teem de ser feitas em papel 
selado, ou•levarem apostas estan-
pi.lhas fiscais de. 1`50, se f8rem 
em papel comum. 

Chama-se a isto, não perder 
pitada, ou melhor ainda, apa-
rar as unhas pelo sabugo. 

c S conferências dos minis: 
tros sucedem-se. Não tem havido;; 
conselhos extraordinarios, mas: 
vê-se que alguns titulares, prin- 
cipalmente, os das pastas do in 
terior, guerra, marinha e finan: 
ças, toem reconhecido necessida 
de de estar quasi em permanen-
te troca de impressões. 

Cste numero foi visado pela Co-
missão de Censura 
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Vila o concelho— trimestre, 4$50 Paiz—seroe tre, 10$00 
Oolonias —ano, 30$00 Estrangeiro ~ano, 40$00 A ! I 
F RECORTES 

De A Escola Primaria, cro-
nica de Oliveira Mendonça.... 

Opinam uns tantos que o papel da ma-
Iher na sociedade se deve circunscrever 
á dupla função de mãe e dona de casa, 
ao passo que outros a desejam e aplau-
dem em todos os misteres, lutando nobre-
mente pela vida ao lado do homem. 

Nisto, como em tantas coisas da nossa 
existência, no meio termo é que deve es-
tar a razão.,. 

Mas.. Audo era de esperar da Mulher, 
até mesmo vê-Ia tão ino pinadamente al-
çapremada a sacerdotiza de uma região 
de paz e amor! Sim, porque Oscar Wilde 
não é justo quando diz que a 'Mulher s6 
pratica as religiões, porque estas teem pa-
ra ela todo o encanto dum flirt. 
Deve ser mentira; e, por isso, bem ha-

ja a igreja anglicana, por, á falta de pa-
dres, abrir a carreira sacerdotal ás Mulhe-
res! 
-'Palavras sem afectos, é impossível *che-
garem aos ouvidos de Deus, disse Shakes-
peare; e, quanto a afectos ... os femininos 
devem ser, inquestionávelme'nte, mais su-
blimados, mais vizinhos de Deus... 
De facto, nas relações com o céu, os 

homens não poderão nunca encontrar 
melhor intermediário que as mulheres. 
Ninguém, como elas, pode proporcionar-
nos o inferno, com sogras rabugentas e 
malcriadas, ou o céu coai espósas leais e 
amantíssimas. 

Se a irreligiosidade de muitos homens 
os leva a não se humilharem ajoelhando 
aos, pés de um confessor, estamos em 
crer que nem um só deixará de se sentir 
Iisongeado, caindo de joelhos ante um 
colo sedutor de uma mulher elegante. 
Na religião cristã, parece que quanto 

mais idoso é um sacerdote, mAs respeito 
infuc,de nos crentes; mas com as novas 
sacerdotizas da religião anglicana, coisa 
diversa se vai por certo, dar, pois natural 
é que a devoção passe a preferir as sacer-
dotizas mais novas e mais bonitas, rele-
gando a velhada para os museus de a 
guidades. 
E assim deve ser, porque, como ' reza 

um conhecido adágio, os corações não 
sentem o que os olhos não vêem... 

Ah! Se a bela inovação religiosa pagar 
pelo mundo fóra, quantos homens daqui 
a pouco se não dirão pecadores, só para 
bem de perto disfrutarem o prazer de 
beijar a mão ás novas sacerdotizas angli-
canas, de lhes conquistar sorrisos, de lhes 
despertar afagos, de lhes arrancar ben-
çãos!.. , 

Abram, pois, quanto antes, a corõa ás 
novas servidoras da religião anglicana, 
mas—por Jeová!—sem preluizo do gran-
de pontifical dos seus cabelos á garço-
nel... 

Por mais que encham o coração com a 
dea de Deus, oxalá que elas deixem sem-
iipre lá um cantinho para o amor mundano 
—que é também, no dizer de um escritor 
antigo, uma religião que não morre...-

Vão nos faltava mais nada 
sertão vêr a mulher-?padre. 

DF. Alvaro ele ",34tró 

Foi autorisado a regressar a 
Portugal G ilustre e prestigioso 
homem publico, antigo presiden-
te do ministerio, sr, dr. Alvaro 
de Castro, que ha, já bastante 
tempo se encontrava, homisiado, 
eni França. 

E', infelizmente, muito preca-
rio o estado de saude do emi-
nente e denodado republicano. 

Oxalá que a influência sem-
pre benefica dos ares patrios, e 
os desvelos a que, agora, pode-
rá sei' mltia cuidadosamente su-

bmetido, o compensem das pe-
nosas agruras a que se tem vis-
te forçado e que, cêdo, recupe-
re as suas prestantes energias, 
ficando con.pletamente restabe-
lveido da grave enfermidade de 
que padece. 

FALECIMENTO NO BRAZIL 
Tendo falecido em f1NIanaus, 

sem testamento, um português 
que deixa diversos bens, a0 Pri-
meiro de Janeiro»; de anteon-
tem, púbiicava a seguinte local 
na carta de V. N. de Gaia.: 

«0 sr. administrador de Gaia 
recebeu ontem uma comunica-
ção do ministerio dos estrangei-
ras informando-o de que o con-
sul de Portugal em ))Manaus par-
ticipára o falecimento em 31 de 
D•-zembro do ano findo no se-
ringal Mary-Mary, situada no 
termo e Município de Caranary, 
Manaus, do português Miguel 
Ferreira da Silva Vizeu, , que 
constava ter deixado ficar filhos 
a residir, no cencelho de Gaia. 
0 falecido era possuidor de 

bens cortantes de seringais, ca-
sa, comercial, diversos moveis e 
semoventes, que foram arrola-
dos pelas competentes autorida-
des. 

: JANTAR 2 NOMENAITE 
A' hora em que escrevemos 

estas rapidas notas está-se rea-
lisando, na_ propria sede dos 
nossos simpáticos Bombeiros; o 
jantar de confraternisação e ho-
menagem -que o corpo activo, 
honorario e direcção oferecem, 
ao seu prestimoso 1,e coma.ndall-
te, sr. Manoel Pereira, Esteves, 
e do qual no nosso ultimo ntime-
ro fazia,mos constar. 

Pelo adeantado da hora não 
podemos hoje referirmo-nos, co-
mo era nosso desejo, a esta tão 
simpática festa que está decor-
rendo com grande brilho e ani-
mação, onde predomina a ale-
gria de todos os presentes pelo 
feliz regresso do homenageado 
ao convívio dos seus subordina-
dos e a,migos,, quo muito o ad-
miram e estimam. 

Instrução 
pi- imctricl 

Pede nos o sr. Inspector Esco-
lar para tornar publico que o e-
xame de 4.a classe é habilitação 
suficiente para a matricula no Le 
ano•dos Liceus, não tendo, por. 
tanto, fundamento a informação 
em sentido contrario espalhada 
entre os interessados. 

Esta doutrina está estabeleci-
da no artigo 28.e do Decreto nu 
mero 14899 de modo a não dei-
xar duvidas a vinguem. 

C Ì Dá, 
'ák • 

J 

Vimos aqui os nossos amigos 
srs. Domingos Pires Lavado, 
aspirante dos correios e telegra-
fos, no Porto, e Manoel Miran-
da, fiscal dos impostos,,,em_Gui- 
marães. 

Os caml••0s e as J••t•s 
Mais uma vez--a vêr se.acor-

do aqueles que estão á frente 
dos serviços administrativos das 
freguesias. 
Porque será, que as Ex.mas Ca.-

matas, ou ao menos o vereador 
do pelouro das vias de comuni-
cação, que aqui em Baree•los é 
o sr. Miguel Miranda, porque 
será, repito eu, que não cha-
mam as juntas de freguesia e as 
convencem a, por bem, com ou 
selo vontade, obrigar os seus a-
dministrados a concertar os ca-
minhos na metade de cada um, 
que confronta coro os predios 
deles? 
Eu conheço terras onde n5.o 

se pensa em melhoramento al-
gum. 
Ora ista é espantoso, e a cul-

pa tem-na, pelo menos, as jun-
tas de freguesia, creio eu, e dato 
porque estas mesmas, sem der-
ramas, com um pouco de von. 
tade e uma certa inergia que 
em geral lhes falta, conseguiam 
muito, pois querer é poder, se-

u 
 N I o O primeiro bi-semanário publicado em Barcelos 

Manuel Silvestre Gomes 
Com o fim de seguir para o Rio de 

Janeiro, Brazil, partiu ontem desta vila pa-
ra Leixões, o nosso amigo Sr. Manoel Sil-
vestre Gomes, inteligente tipografo, na 
Tipografia Fernan .io Marinho. 
A sua retirada foi muito sentida, não só 

pelos seus colegas onde trabalhava, como 
tombem por nós, que Ihe dedicávamos 
muita estima, por quanto nos trabalhos do 
nosso jornal tivemos ocasião de apreciar 
as suas distintas qualidades de trabalho e 
caracter. 

Ao -nosso amigo, sinceramente, deseja-
mos-Ih; as maiores felicidades. 

Missa 
Mandada resar pelo nosso amigo Sr. 

Manoel José de Azevedo e Brito, na fre-
guesia de Gilmonde, foi celebrada na ul-
tima'quarta-feira, com uma numerosa as-
sistência, por -.ima do nosso saudoso ami-
go D. José Domenech. 
No fim da missa foi distribuida uma es. 

mola a todos os pobres que a ela assisti-
ram. 

Pedido de captura 
Pela Direcção Geral de Segurança Pu-

blica do Nlinisterio do Interior, foi reme-
tida á Policia de Investigação Criminal de 
Braga copia do pedido apresentado pela 
lega+çáo da Holanda, solicitando a captura 
de Salomão Liebermann, acusado de fa-
lencia fraudulenta naquele paiz. 
O pedido é acompanhado por um car-

taz com fotografias do criminoso, ofere-
cendo o Ministerio da Justiça,daquele paiz 
2 500 florins a quem efectuar a sua cap-
tara. 

Ide luto 
Não só por seu irmão falecido em Vila 

do Conde, conforme aqui dissemos num 
dos ultimes numeros, como tambem agora 
pelo falecimento de ha dias do seu extre-
moso pai, falecido na mesma vila, encon-
tra-se de luto o nosso amigo Sr. Americo 
Galiza. 

Policia e bombeiros nas 

casas de espectaculo 
Pela Direcção Geral de Segurança Pu-

blica, foi comunicado ao Sr. Governador 
Civil do Braga, que pelo Dec.14396 de 10 
de Outubro de 1927, foi rtvogado o de-
terminado no art. 197 do Dec. 13564 de 
6 de Maio do mesmo ano, que se referia 
aos serviços prestados pela policia e bom-
beiros durante as horas normais dos espec-
taculos publicos, serviços que deverão ser 
pagos pelos empresarios, nos termos da » Suecia... ...... 
1egislaç3o anterior. 23ocvega. _ . c 

» Dinamarca  
» Berlim  

Fez-se hoje, conforme noticiamos no » Rio de Janeiro, 
numero anterior, a distribuição de 200 bo- Libras, ouro.  
rõas de pão aos pobres, no templo da Or- Agio, ouro  
dem Terceira. 

Santo Antonio 

F 

Pela direita! 
Vai-se tornando publico o conhecimen-

to de desastres de automoveis, pela mu-
dança de mão. 
O correspondente de Amarante para 

«O Primeiro de Janeiro», dá noticia de 
dois desastres, sucedidos proximo daque-
la vila; de que resultou os veículos fica-
rem danificados e os passageiros feridos. 

Congressos - 
Deve realisar se em Braga de 27 do 

corrente mês a 1 de Julho o Congresso 
Nacional Liturgico com a assistencia do 
Legado Pontificio.e de todos os prelados 
portugueses. 

Haverá sessões destinadas ao clero, e 
sessões de estudo aos fieis que versará 
um curso de litúrgia. 

No Porto tarnbem vai efectuar-se o 1.° 
Congresso O:feonico, promovido pelo 
Orfeon do Perto. 
Todos os grupos orfeónicos devem ins-

crever-se porque 'no seu interessè encon-
trarão materia ate proveitoso estudo. 

]Relação do- Porto 
Processo da comarca de Barcelos: 
Distribuição — Adolfo Monteiro do 

Amaral contra Antonio Agostinho Morão 
de Campos— Juiz A. Ribeiro, escrivão 
Ferreira. 

Farmaeia de serviço 
Está de serviço permanente, hoje, a 

farmacia do Sr. Silva Ferraz. 

Bilhetes de banhos 
Os chamados bilhetes de banhos de 

mar e aguas termais estarão em vigor, nas 
linhas da Companhia Portuguesa, a partir„ Li-
de do corrente. Eneárrega-se de todos ma ,I.Iranda•, tia rua Barjona de 

Freitas n.ea 3 a 5 antiga" -rua  •—  os serviços relativos a - da Nogueira). 
Marcenaria, Carpintaria e Aí se executam todos os traba-

lhos Serralhel'ta.  pelos ultimos figurinos, con-
fecção caprechosa e esmerada, 

Esta Empreza tem pes-, Cortes Modernos 

soai devidamente habilita- Preços modicos 

9 s0 º do para a rápida e boa - --
3$39 ;3 ..execuçao de qualquer obra Aviso 
20533 respeitante aos serviços A Comissão Ad-
3$92 ministrativa da Junta, 
1$07 indicados. 

CAMBIOS 
Com- Vende-

Praças prador dor 

Si Londres  
» Paris  
» Madríd  
> Amsterdam  
» New-York  
» Suissa  
» Italia  
» Belgiea  

.l 

4583,3 
2$43 

112500 
2260 010 

98$75 
79,5 

3$37,5 
8$16,2 
20$22,5 
3$90 
1$06,4 
2$82,2 2$83,7   
5$42,6 5$45,1 

5542,6 5$45,1 
4$85,8 
2$44,2 

113$00 
2300 010 

Rio de Janeiro, Santos, Paraguá e Rio 
Grande. do Sul. 

Dia, 13= Vapor holan3ez =F•lari », 
para a Còrunha, Cherbourg, Southamptan 
e Amsterdam: 

Dia 13- Vapor inglez « Desna», para o 
Rio de Janeiro, Santos ,. Montevideu e Bu-
enos Aires. 
Dia 15— Vapor francez «Jamaique», para 

Lisboa, Dakar, Pernambuco, Bahia, Rio de 
Janeiro, Santos, Montevideu e Buenos Ai-

Dia 16—Vápor inglez «Hubert-, para 
Vigo e L+verpool. 
`Dia 14—Vapor inglez «Stephen», para 
o Pará e Manaus. 

Dia 19— brazileiro • Bagé» para 
Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, e San-
tos-
Dia 19 =Vapor alemão «Holm», para 

Hamburgo. 
Dia 23— Vapor francez <&ibée», para a 

Madeira,• Río de Janeiro, Santos, Monte-
videu -e Buenos Aires. 

Dia 26- Vapor francez «Belle Isle», pa-
ra Vigo, La,Pallice e Havre.. 

Dir 26—Vapor inglez «Hild.ebrand» pa-
ra Liverpoel. 

Dia 26—Vapor alemão -Urieh », para o 
Rio de Janeiro, Santos, Montevideu, Bue-
nos Aires e Rosario. 

Dia 27—Vapor holandez aZeelandia», 
para á Coronha, Cherboug, Sout`.ampton 
e Amsterdam. 

Dia 29—Vapor alemão «Weser», para 
a Madeira, Rio de Janeiro, Santos, S. Fran-
cisco, Rio Grande do Sul, Montevideu 
e Buenos Aires. 

Dia 29—Vapor brazileirõ «Raul Soa-
res», para Pernambuco, Bahia, Rio de Ja-
neiro e Santos. 

Dia 30— Vapor inglez «Albsn», para o 
Ceará. Paranahiba, Maranhão, Pará e Ma-
naus. i 

U•[ FAMOSO ASTROLOGO 
FAZ UMA OFERTA NOTAVEL 

Dir-lh'a-ha 
Gratuitamente 

O seu futuro 
será feliz, ditoso, 
afortunado? terá 
exito no casamen-
to, em seus nego-
cios, ambições, 
desejos? quais 
são os seus ami-
gos? e muitos ou-
tros dados impor-
tantes que sómen-
te a Astrologia 
póde revelar. 

NASCEU SOB A :INFLUENCIA DE 
PROPICIA ESTRELA? 

Ramah, o celebre Orientalistá e Astro-
logo cujos estudos astrologicos e conse-
lhos toem suscitado rn-lhares de cartas de 
agradecimento do mundo inteiro, dará 
geai itamentr, a quem Ih'a mandar pedir, 
coró a indicação do nome, do endereço e 
a data exacta du nascimento, por meio do 
seu metodo incorriparavel, uma analvse 
astrolos:ca d:, sua vida e do seu futuro, a 
qual, junti aos seus consalh)s Pessoais, 
encerra dados susc•ptiveis não só de que 
os achemos extiaordiinnos, como de nos 
deixar maravi;hados. Os seus Conselhos 
Pessoais teem e poder de mudar favora--
velmente é transcurso de toda a sua vida. 
Escreva imediatamente e sere demora, pa-
ra seu proprin interesse, a RX-MAH, folio 
180 PL.—, 44, Rue de Lisbone, PARIS. 
Com 5 esculos de cerceio do seu paiz 
para cobrir as despezas do correto, remes-
sa, etc. 

Franquia para França: ESC. 1$50 

Empresa Industriál   
de Barcelos Quer vestir bera ? 

Visite a• nova ALFAIATARIA 
Fabrica da Granja BAPTISTA, de João Baptista Li-

8$20.3 

ESTABELECIMENTO 

HIDROLOGICO D E 
Tratamento e Cura dais Doenças . 

do Est=igo, Rins, Figado, Instestinos, Diabetes, 

SALUS-VIDAGO¡ 

s 1U S - HOTEL. 
ë•1t•P•1.Gt• 
Aberto desdé 1 de Julho 

ï 
etc. 

O mais confortavel dos HOTÉIS 
Todos os requesitos modernos. Agua encanada em todos os compartimentos Ex-
celentes quartos. Optima cosinha, Geral e Dietetica. Diarias de 25$00 a 60$00. 

Pedir In.ormações ao Gerente do 

Companhia Portuguesa das Aguas Salus-Vidago—Rua de S. Julião, 168—LISBOA 

não sempre, ao menos em regra, 
ErD Carviles por mais que advo-

gue esta teima nada tenho con-
seguido. 

Se eu fosse autoridade adnli- 
nistrat;,-a tenho a earte.zt, que 
qu:iJt.luer junta que no primeiro 
ano fizessf. colho algurtlas que 
todos nós conhece mos. não esta-
ria, milito tempo num logar para 
que Deus oro a. fadou. 

t✓andido Bacelar 
R 

NquÊs a limos 
No mez de Junho 

Dia 10— Vapor holara tez « Grania»- p i-
ra Lisboa, Las Palhas, Pernambuco. Ba-
hia, Rio de Janeiro, Santos, Dlontevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 11—Vapor alemão «Espanha», para 
o Rio de Janeiro, Santos, Muntevideu e 
Buenos Aires. 

Dia 11— Vapor inglez «Hoibein», para 
a Bahia, Rio de Janeiro e Santos.  

Dia 12—Vapor francez «L:pois», parao 

TRABALi•OS 
RAF w5V1• G ieGlamaFão nascere 

r ção,sob pena de lo-

!São Bento da Var-
Izea, para na segunda 
audiençia posterior 
ao praso dos editos 

de Freguesia destarconSrmar ou negar 
 -- vila, vem por este por termo a sua £r-

tornar publico ma e obrigação cons-
•   •e••máa letáá_,.w,.,.,,. 

DE TODO O GENF-RO PARA 
O COMERCIO—LIVROS—REVIS-
T A S JORNAIS, ETC. ETC. 

Oficinas montadas corid 
material aperféiçoado e 
movidas a electricidade, 
aptas a executar com 
urgencia, perfeição e 
economia qualquer ira= 
balho de impressão a 
* uma e mais cores.. e 

TIPOGRAFIA •ENCAD. E PAPELARIA 

FERNANDO MARINHO 

B A R C,E L O S 

BELMiRO A. DE MIRANDA 
CONSTRUCTOR 

Obras em pedra, tijolo 
e cimento armado. 

Fornecimento de materiais 

i bei:`..,a..••..•':S••i: 

SACOS BE PAPEL ' 
às Primei r•a 1$40 
;? segunda 1$15 
z Pedidos a 

EBmim Bras LlMltu la ' 
(52e Barcelos í, c 

Grn 

E' o jornal, hoje, ele rzaior circulação no COZI -- 
t 

celho ele Barcelos, o que 

melhor in forma e que mais barato custe, - 
J 

n a 

1.nscrirqualquer ••• macio r ••, t• 
`s a (Lertez 4 m e 

e -fez umagrande r+•p a 

paroquial para o 
coiro te ano. 

Barcelos, 8 fie Ju. 
nho de 1928. 

O Presidente 
(a) Manoel Alaria 
I+'e+••aandes de Sou-
sa 

1 UllUB_H 
Casa torre ne rua 

do Poço. Informa+ 
AGENCIA VELO-
SO. 

Arrcmalação 
No dia 17 do cor-

taria desta Junta des-
da as 13 ás 17 horas 
e pelo tempo de 15 

go se haver a acção 
por confessa 'a e dg 

dias, o rol do lança-ser condenado do 
mento cia derrama prescrito no pedido, 

custas e procurado-
ria. 

As audiencias des-
te juizo teem logar 
todas as terças e sex-
tas-firas de cada se-
mana, não sendo dia 
impedido. 

Barcelos, 1 de Ju-
nho de 1928. 

Verifiquei a exa-
ctidão 

O Juiz de Direito 

José Joaquim Coim-
bra 

O escrivão 

Jlarioel Cardoso de 
Albuquerque 

rente mês pelas e4 Gora 0 ara horas da tarde g 1J 
ciais), no Togar -o 
S, uto, em Arcczclo, 
vende-se, r, nvindo, 

por meio de arrema- Aluga-se, nesta vi- 
t.ção 1);Uticular, uma la. Falar nesta redac-
casa cum lindo quiri ão. 
Uil, tendo pon.ar,i ç 
r mv,3da• agua, etc-

: Pra mais , escL,re-I 
cimentes, falar com 
o seu propriebrio 
José Joaquim Gon- Dão , 8 mil es-
çalves, na mesma. cudos sobre boa hi-
  poteca. Falar nesta 

C011ARCA DE. redacção. _  
BARCELOS 

jur 

n10M0rel 

Editos de 
3o dias 

La publicação 

Pelo Juizo de Di-
reito desta comarc,, 
e c.-irtorio do l.r 
oficio — Cardoso - 
correm seus termos 
uns autos de acção 
comercial por letra 
em que é autor o 
Banco Nacional l'l-
tramanno repr.•sen-
talo pelS seu geren-
te da Sub-Agencia 
nesta vila d- B,,rce-
1, s, e reus Fran,:isco 
José Fernanates, d: 
fr, guesia de São 
João de Vila B a, e 
outro; e., nesses au-
t. s, correm editos de 
trinta dias a coutar 
da ultima public:.çã 
deste anuncio a ci-
tar o reu D, mingos 
Henrique de Arau-
jo, da freguesia de 

os 

PrOticautc 
Para n odo de vi-

da decente precisa-
Se" de um ral ,nz que 
;giba lêr e escrever, 
de 13 a 15 anos. 
Prefere-se da aldeia. 
Falar nesta redacção. 

oto 
Vende-se de dais 

cilindros, marca F. 
N1, em optimo esta-
do e por modico 
preço.' 

Falar nesta re-
acção. 

Casa 



r 
A OPINIÃO 

Instrução 

Foi nomeada para a escola de 
Co`ssourádo a professora sr,a D. 
Izábél Rebelo Gomes de Morais. 

ârâ;_• os exames da 4.a classe 
do' ensino elemeátar'' deve obser-
var-se o que segue: 

6á professores, tanto do ensi-
no,i•articúlar come, os do ensino 
oficial, que actüálmente teem a 
seu cargo a 4.a elàsse, teem-de 
remeter á inspecção escolar res-
pectiva, uma relação dos alunos 
que julguem aptos para realizar 
essas provas. 
Segundo o disposto ria porta-

ria n.a 5.420, de- 9 de Março do 
corrente, a relação deve ser 
acompanhada pelas certidões de 
idade dos candidatos. 

0 praso para a entrega des-
tas relações termina no dia 15 
deste mês. 

—A Livraria Escolar « Progré-
dior», do Porto, fornece propos-
tas para êsse efeito, organisa-
das segundo o decreto que cri-
ou êstes exames e que vende ao 
preço de 50 centavos, cada e-
xemplar. 

4 

De' 11 a 15 de Junho, as ins-
pecções escolares receberão re-
querimentos de alunos que dese-
jam submeter-se a essas provas 
e que não sejam alunos do ensi-
no particular ou ófiicial. 

Estes alunos devem fazer um 
requerimento em papel selado, 
segúnd6 ã fórmula que abaixo 
publicamas. 
Além o requerimento, o can-

didato deve juntar: 
Certidão de idade;.. ` 

Atestado passado; pela ,junta 
de freguesia,; pelo qual se prove 
que o candidato reside na área 
do circulo escolar ,óndé requere 
o exame; 

Deelára ção jurada do pai, ou 
de quem legalmente o substituir, 
devidamente,recoiihecida, de que 
o candidato foi ensinado por si, 
ou sob a sua direcção, não ten-
do frequentado nos últimos seis 
meses escola oficial ou particu-
lar. 
Aos alunos` que tenham mais 

de desaseis asnos é dispensada n 
apresentação desta declaração` 
tambem nãd sendo permitido 
prestár estas provas aos que, re-
querendo individualmente, se 
prove teiem frequentado nos 
úlfin•os seis meses qualquer es-
coia oficial ou particular. 

Os professores oficiais ou sim-
plesmente diplomados, que de-
sejarem fazer parte do júri que 
há de examinar os seus alunos, 
devem entregar, até 30 de- ju-
nho, na inspecção escolar, um 
requerimento nêsse sentico. 

Consideram-se como fazendo 
parte integrante do júri, apenas 
para a realização das provas 
práticas e orais dos seus alunos 

o Bilhetes de identidade 
De relance -. • • Para esclarecimento do publi-

co inserimos a seguir as. regali-
as a que tem direito todos os 
portadores dos bilhetes de iden-
tidade. 

A nobreza dos gestos 
Sempre, atravez os tempos, e 

nas fases mais delicadàs da vi-
da nacional, apareceram às mu-
lheres portuguezas, na sua alti-
vez sublime, com gestos duma 
tão alta elevação que, pela ex-
celencia da sua emotividade, to-
cam o zenith do incomensura-
vel. 

Não. é, positivamente, na tra 
dição heraldica dos traços ge-
nealogicos com origem em re-
moto tronco fidalgo, que se en-
contra o exclusivismo da nobre-
za, transmitida, fisiologicamen-
te, de geração p'ra geração. 
Não; a verdadeira o incontes-

tável nobreza reside e consiste 
na pratica de actos que, enalte-
cendo quem os pratica, são 
exemplo da mais elevada prova 
de compreensão de deveres ci-
vicos e morais. 

Se Filipa de Lencastre é no-
bre quando arma, nos prenun-
cios da sua morte, cavaleiros a 
seus filhos Duarte, Pedro eHen-
rique para o cometimento de 
Ceuta, não o é menos a celebre 
padeira de Aljubarrota, filha do 
povo que o povo incitou á de-
feza de Lisboa combatendo he-
roicamente á sua frente. 
De resto, os arcanos onde se 

encontram os remotos residios 
de etimologia fidalga, tiveram 
principio num acto invulgar de 
exemplo que se tornou admira-
do, e necessario foi distinguir e 
galardoar, para sua perpetua 
memoria e fructificação futura. 
Assim como Deula Deu hlar-

tins, sob a sugestiva impress,',.o 
duma sublime inspiração, res-
ponde ao cerco do adeantado da 
Galiza Pedro Sarmento, dando 
ás tropos castelhanas, em pães, 

a ultima farinha que tinha para 
a sua gente, obtendo, desta for-
ma, a retirada dos sitiantes, as-
sim um grupo de mulheres por-
tuguezas, num gesto. que ha-de 
marcar na Historia, acaba de 
constituir-se em comissão para 
angariar doivativos destinados ás 
famílias dos presos, deportados 
e hoinisiados pòliticos republica-
nos, neste. momento a braços 
com as duras contigencias da ad-
versidade. 
Essa comissão, organisada 

com damas da mais alta repre-
senta.ção nacional pelo nome de 
.seus maridos, é presidida pela 
ilustre esposa do inconfundivel 
portuguez e fulgurante apostolo 
da Republica, Dr. Antonio José 
de Almeida. 

Admiravel exemplo de mu-
lheres! Ante vós, ante o vosso 
gesto duma nobilitação tão alti-
va como sacrosa.nta, eu ajoelho, 
beijando vos aos mãos carinho-
sas e sinto e reconheço como. a 
vossa, fraqueza corigenita, se 
transforma em força indimavel 
quando ferem e calcam os vos-
sos sentimentos liberais. Assim 
o vosso exemplo encontre na 
alma de todas as mulheres por-
tugueza + o éco de que é mere-
cedor, todas acudindo ao vosso 
afectiva apelo. 

FLOR DO TOJO 

N. B.—Só hoje lemos uma 
carta do professor primario de 
Vila Cova, sr. Luiz Coelho. 
Agradecemos o seu conteudo 
que, m-io desmentindo as nossas 
referencias, pouco ou nada. escla-
rece. Todavia, brevemente lhe 
responderemos.—F. T. 

e classificação dós mesmos, de-
vendo no seu requerimento to-
mar -o èoiiiprimisso de interro-
gar e classificar todos os referi-
dos alunos. - 

A idade mínima com que os 
alunos podem realizar estas pro-
vas é de 11 anos completos, ou 
a completar até 31 de Dezem-
bro dêste ano. 
Porém, podem fazê-lo todos 

os indivíduos. que , tenham dez 
anos completos e se o requere-
rem ao Ministro da Instrução 
Pública. 

Este requerimento deve ser 
feito em papel selado e entregue 
até 9 de Junho, acompanhado 
dós seguintes documentos: 

Certidão de idade; 

Declaração no pai, ou de quem 
legalmente o substituir, em pa-
pel •selado, de que o candidato 
requereu com a sua expressa 
autorização. 

Certidão, passada sob respon-

sabilidade profissional, de pro-
fessor legalmente diplomado pa-
ra o exercício do magistério pri-
mário elementar, de que julgue 
o aluno em condições de fazer o 
exame e encontrou nêle o de-
senvoldimento mental que nor-
malmente corresponde aos indi-
viduos de onze anos de idade; 

Certidão passada por médico 
escolar ou, na sua. provada fal-
ta, por sub delegado de saude, 
afirmando sob sua responsabili-
dade profissional que o candida-
to tem o desenvolvimento fisico 
necessário e não periga a sua 
saúde com a realização tio exa-
me e prosseguimento de estudos. 

(Fórmula) 

Requerimento para um aluno 
do ensino doméstico: 

Ex.mo Snr. Inspector do Cír-
culo Escolar de.. 

F. -, de. , , anos de idade, fi-
lho de F... , natural da fregue-
de. . ., concelho de..., e resi-
dente em. .. , desejando prestar 

Art. 2.0 0 bilhete de identida-
de criado pelo decreto n.o 

5.266, de 16 de Março de 1919, 
é documento bastante para pro-
va de identidade do seu possui-
dor perante quaisquer autorida-
des, cartorios notariais ou repar-
tições publicas, incluindo as es-
tações postais e telegraficas, a 
Caixa Geral dos Depositos e as 
suas' delegações. Os bilhetes de 
identidade serão passados con-
forme o modelo adoptado pelo 
Arquivo de Identificação e só 
nestas condições terão validade. 

Art, 6.0 A,apresentação de bi-
lhetes de identidade passada pe-
lo Arquivo de Identificação pe-
rante os cartorios notariais dis-
pensa a intervenção de testemu-
nhas para a abertura de sinal, 
devendo mencionar-se no respec-
tivo termo somente o numero e 
a data do bilhete de identidade. 

Art. 7.° Em todas as reparti-
ções de cuja competencia é a 
concessão de passaportes, inclu-
indo as autoridades consulares 
portuguesas no estrangeiro, a 
apresentação do bilhete de iden-
tidade, passado pelo Arquivo de 
Identificaç<o, constituí prova 
bastante da identidade do seu 
possuidor, sendo dispensada a 
apresentação da certidão do re-
gisto de nascimento e abonação 
da identidade do interessado por 
meio de testemunhas. 
§ unico. Os passaportes conce-

didos nestas condições meneio-
narao sempre o numero do bi-
lhete de identidade, sendo sufi-
ciente a sinaletica deste doeu_ 
mento como meio de identifica_ 
ção do portador de passaportes 

1ffWa NEW 
Antiga da Calçada 

Director--_7oão pacheco leite 

Aviamento de todo o receituario 
clinico 

as provas de exame da quarta. 
classe. 

Pede deferimento 

Data.. . 
F.., 

Vai ser publicado um d'ecrefo 
determinando que os exames de 
4` classe do ensino primario e-
lementar se realisem nas sédes 
de todos os concelhos, sendo o, 
juri con•tituido pelo respectivo 
inspector ou seu delegado e por 
2 professores da séde do mesmo 
concelho. 

Estes exames começam no dia 
16 de Julho proximo. 

Foi ordenado que os alunos 
aprovados no exame da 4." 
classe podem matricular-se no 
1.° ano dos liceus. 


